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“Há muito, 
muito tempo”, 

como reza a música 
de José Cid...

É esse o tempo 
a que esta viatura 

se encontra 
estacionada na via 

pública, 
nas imediações 

da Praceta Madalena 
Fonseca...

E há outras 
pela cidade!

Se calhar é tempo 
de mais uma acção 
de desocupação...
A malta que vem 

todos os dias para a 
cidade, e intercede 
por lugares grátis 

de estacionamento, 
agaradece!

Duas vítimas mortais é 
balanço de um violento des-
piste que teve lugar na tarde 
do passado domingo na Ave-
nida 9 de Julho. O casal, ele 
de 65 e ela de 62 anos, eram 
os únicos ocupantes da via-
tura acidentada. O óbito foi 
declarado no local apesar 
dos esforços das equipas 
de socorro para reverter o 
quadro de paragem cardior-
respiratória em que se en-
contravam aquando da che-
gada dos primeiros meios de 
socorro ao local.

Os corpos do casal, que 
era residente em Tebosa, 
concelho de Braga, foram 
encaminhados para a mor-
gue do Hospital de Famali-
cão pelos Bombeiros Volun-
tários Famalicenses (BVF), 
que comandaram as opera-
ções.

Segundo o adjunto do 
Comando, José Luís Mar-
tins, as duas vítimas encon-
travam-se em paragem car-
diorrespiratória, tendo sido 
feita a “extração imediata” 
para execução de manobras 
de reanimação, que se pro-
longaram por cerca de 40 
minutos. Apesar dos esfor-
ços não foi possível inverter 
o quadro, pelo que o óbito 

foi declarado no local pela 
equipa médica da VMER de 
Famalicão, que também foi 
accionada.

O despiste, cujas cir-
cunstâncias estão agora a 
ser investigadas, aconteceu 
quando a viatura seguia no 
sentido descendente da Ave-
nida 9 de Julho, nas imedia-
ções da ponte sobre a linha 
férrea. O condutor do carro 
(um Toyota Corolla), militar 
da GNR na reforma, terá 
perdido o controlo, indo em-
bater de forma violenta con-
tra um poste de electricidade 
junto ao passeio. No local 
não eram visíveis marcas de 
travagem, pelo que a colisão 
terá sido bastante violenta

As operações de socorro 
envolveram 27 bombeiros e 
uma dezena de meios dos 
BVF, e dos Bombeiros Vo-
luntários de Famalicão. No 
local esteve ainda a PSP de 
Famalicão, um elemento da 
Brigada de Investigação de 
Acidentes de Viação da Di-
visão de Trânsito de Guima-
rães, e a GNR de Famalicão, 
que coordenou o desvio do 
trânsito para acessos secun-
dários, enquanto não possí-
vel reestabelecer a normali-
dade na circulação.

A estrada esteve cortada 
nos dois sentidos entre as 
17h30 e as 19h00, com o 
trânsito a ser desviado por 
acessos secundários. En-

tretanto foi aberta uma das 
fixas de rodagem, e norma-
lizada a circulação após a 
lavagem da estrada. 

Moradores 
apelam a medidas

O acidente, nas imedia-
ções de um outro igualmen-
te mortal, ocorrido há cerca 
de um mês, e em que uma 
mulher foi colhida numa pas-
sadeira, reacende os apelos 
dos moradores para a ne-
cessidade de medidas no 
sentido de minimizar a sinis-
tralidade grave que se tem 
verificado.

O adjunto do Comando 
refere a propósito que a Ave-
nida 9 de Julho, apesar de 
não ser uma das piores arté-
rias do concelho em matéria 
de sinistralidade, “pode ser 
considerada perigosa”, so-
bretudo em função dos “inú-
meros cruzamentos e pontos 
de mudança de direcção”.

Câmara tem pedido 
intervenção 
do Governo

Atenta à situação e aos 
apelos dos moradores da 
vizinhança daquele troço da 
Estrada Nacional 204, a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão alega que tem 
vindo a manifestar à entidade 

que a tutela  - a Infraestrutu-
ra de Portugal na dependên-
cia do Ministério do Plane-
amento e Infraestruturas -, 
a sua preocupação face à 
sinistralidade grave que ali 
se tem vindo a verificar, da 
mesma forma que tem vindo 
a solicitar uma intervenção 
que seja capaz de resolver 
a situação. Através do gabi-
nete de comunicação, o mu-
nicípio lembrou a estranheza  
da autarquia pelo facto deste 
troço não ter sido incluído 
nas intervenções recentes 
que o IP executou nas Es-
tradas Nacionais 204 e 206, 
nas estradas da Póvoa e 
Barcelos, tendo as obras ter-
minado na rotunda de Brufe. 
O presidente da Câmara Mu-
nicipal tem vindo a reclamar 
uma atenção e ação do Go-
verno para com este e outro 
problemas de natureza viária 
que são da sua competência.

O Povo Famalicense pro-
curou saber, junto da IP, se o 
problema está identificado e 
se há medidas que estejam a 
ser equacionadas ou calen-
darizadas, mas não obteve 
qualquer resposta até ao fe-
cho desta edição.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Casal morre em violento despiste 
na Avenida 9 de Julho
VÍTIMAS, UM MILITAR DA GNR REFORMADO, DE 65 ANOS, E A ESPOSA, DE 62, 
RESIDIAM EM TEBOSA. ÓBITO FOI DECLARADO NO LOCAL.

Casal seguia no sentido descendente da Avenida e embateu 
de formal violenta contra poste do lado direito da estrada

José Luís Martins, Adjunto dos 
BV Famalicenses

“Devido aos 
cruzamentos, 
e mudanças 
de direcção, 
esta via 
pode ser 
considerada 
perigosa”.
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Dois indivíduos armados 
e encapuzados ameaçaram 
os funcionários de uma car-
rinha de valores, quando es-
tes se encontravam a abas-
tecer a máquina multibanco 
contígua a uma bomba de 
gasolina. Conseguiram le-
var consigo cerca de 65 mil 
euros. 

O assalto teve lugar na 
passada quarta-feira pelas 
sete da tarde, na Rua Dr. Al-
berto Sampaio, em Calendá-
rio, sob o olhar perplexo de 
clientes do posto de abas-
tecimento, que se encon-
travam a abastecer quando 
foram confrontados com o 
assalto.

Ao que o Povo Famali-

cense conseguiu apurar o 
assalto foi rápido. Assim que 
os colaboradores da carri-
nha de valores se prepara-
vam para carregar a máqui-
na multibanco, instalada na 
única bomba de gasolina 
da rua, os assaltantes abor-
daram-nos encapuzados, e 
sob a ameaça de arma de 
fogo tiraram-lhes as caixas 
com o dinheiro e puseram-se 
em fuga. 

O funcionário do posto de 
abastecimento onde se en-
contra o multibanco adianta 
que nem se deu conta do 
que estava a acontecer até 
que dois clientes o alerta-
ram. Nessa altura já os as-
saltantes estariam no interior 

da loja, de onde havia saído 
instantes antes para atender 
os automobilistas que che-
garam para abastecer.

Os assaltantes terão fu-
gido no sentido do interior 
de Calendário numa viatura 
de marca BMW. Tudo apon-
ta para que a matrícula seja 
falsa, correspondendo a um 
veículo que se encontra á 
venda num stand.

A PSP de Vila Nova de 
Famalicão tomou conta da 
ocorrência e vedou o perí-
metro até à chegada da Po-
lícia Judiciária, à qual com-
pete agora a investigação. 
Recorde-se que o assalto à 
carrinha de valores em Ca-
lendário foi o segundo da 

semana, uma vez que um 
outro teve lugar em Cascais. 
Nesse os assaltantes terão 

conseguido levar cerca de 
250 mil euros.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Calendário

Carrinha de valores assaltada em instantes 
quando abastecia máquina multibanco

Assaltantes surpreenderam funcionários quando estes se preparavam para carregar multibanco

O proprietário do café Exótico, em Joa-
ne, não ganhou para o susto com o assal-
to de que foi vítima na noite da passada 
quarta-feira. Quando cerca das dez da 
noite se preparava para fechar o estabe-
lecimento, foi surpreendido por três indi-
víduos encapuzados que levaram dinheiro 
da caixa registadora e o conteúdo da má-
quina de tabaco.

Alexandre Lourador estava ao telemó-

vel a falar com um amigo e nem se deu 
conta da chegada dos três homens enca-
puzados. “Um agarrou-me logo no pes-
coço, tipo ‘mata-leão’, e pediam dinheiro, 
dinheiro…”, descreve. Um dos assaltantes 
abriu a caixa registadora e retirou os cer-
ca de 50 euros que tinha. Enquanto per-
manecia agarrado por um dos indivíduos, 
os outros dois estroncaram a máquina 
dispensadora de tabaco, de onde levaram 

produto e dinheiro, numa quantia que esti-
ma da ordem dos cem euros. Também lhe 
pediram as chaves do carro, que levaram, 
mas a viatura não foi furtada. Alexandre 
Lourador sofreu ferimentos no rosto, pes-
coço e cotuivelo.

A GNR de Joane tomou conta da ocor-
rência e prossegue agora com as investi-
gações.

S.R.G.

Três homens encapuzados assaltaram café em Joane
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Mais do que um canil ou 
gatil, o Centro de Recolha 
Oficial de Animais (CROA) 
vai ser “uma valência” ao 
serviço de “novas e melho-
res políticas públicas de pro-
tecção, defesa e valorização 
do animal”. Isso mesmo su-
blinhou o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
no final da reunião do exe-
cutivo municipal da passada 
quinta-feira, em que foi apro-
vada a proposta de abertura 
do concurso público para 
construção do equipamento. 
Está orçado em mais de 390 
mil euros e estender-se-á 
por uma área de 5.500 me-
tros quadrados.

Segundo o edil, o prazo 
de execução da obra é de 
cerca de um ano. Em cir-
cunstâncias normais, deverá 
estar concluída no final de 
2020, considerando que até 
ao final deste ano há condi-
ções para concluir o procedi-
mento concursal com vista à 
competente adjudicação.

O CROA irá nascer nas 
imediações do actual canil 

municipal, sedeado em Ca-
lendário, nas imediações do 
Horto e Viveiros do muni-
cípio. Paulo Cunha adianta 
que a actual estrutura não 
será desactivada numa lógi-
ca de retaguarda às novas 
valências que irão ser cria-
das. “Deixará de ser o canil, 
mas continuará a ter uma 
função acessória ao actual”, 
explica a propósito.

O presidente da Câmara, 
que com esta cumpre uma 
das suas promessas eleito-
rais, considera que o CROA 
virá “melhorar em muito as 
nossas políticas públicas 
neste sector”. Não só pelo 
aumento da capacidade 
de resposta às populações 
errantes de cães e gatos, 
em função de uma maior 
capacidade instalada, mas 
também porque qualifica as 
condições para a recolha 
dos animais, e sobretudo 
porque a obra encerra uma 
“dimensão de valência, com 
políticas públicas de promo-
ção da defesa animal”. Nesta 
dimensão, sublinhou, cabem 
as relações próximas com as 

associações intervenientes 
na área da protecção animal, 
e uma lógica de proximidade 
com a comunidade. “Vamos 
procurar trazer as associa-
ções e os cidadãos para o 
dia a dia deste espaço, pro-
curando desmistificar o seu 
funcionamento, mas, acima 
de tudo, criar condições para 
que as pessoas se envolvam 
neste processo”, frisa, acres-
centando que este “será um 
espaço de cidadania, à se-
melhança de outras políticas 

públicas que temos imple-
mentado, onde sempre que 
possível não queremos estar 
sozinhos a prestar um ser-
viço à comunidade, porque 
queremos que a comunidade 
se envolva num serviço de 
que ela própria beneficia”.

A capacidade do CROA 
aponta para a construção de 
um total de 129 boxes. Des-
tas, 80 terão a capacidade 
para albergar 120 cães; ou-
tras 45 poderão acolher 50 
gatos; ficando as restantes 

quatro boxes destinadas a 
outras espécies. Para além 
disso compreende zonas 
técnicas de enfermagem, sa-
las de esterilização, ocisão 
e recobro, gabinete veteri-
nário, celas de quarentena, 
zonas de recreio, entre ou-
tras áreas mais administrati-
vas e de logística do próprio 
CROA.

Actualmente, segundo 
números do município, o 
Canil Municipal encontra-
-se sobrelotado, o que de 
resto justifica a construção 
da nova valência. O espaço 
tem capacidade para cerca 
de meia centena de animais, 
mas alberga mais de uma 
centena, os quais ocupam 
soluções provisórias em zo-
nas de apoio às boxes.

Campanhas 
de sensibilização 
com resultados

O edil aproveita para 
felicitar a postura “cidadã 
e cooperante” da socieda-
de civil famalicense nesta 

área, o que também contri-
bui para políticas “mais as-
sertivas”, na expectativa de 
que o CROA venha reforçar 
ainda mais esse sentimento 
de responsabilidade. Paulo 
Cunha refere que o exemplo 
de boas práticas neste sec-
tor pode ser sentido, nome-
adamente, nas campanhas 
de adopção de animais que 
o canil vai fazendo, as quais 
têm tido assinalável sucesso. 

De acordo com o muni-
cípio, o número de animais 
adoptados em 2017 foi de 
433, número que subiu para 
os 541 no ano passado. Já 
este ano, até ao final de Ju-
nho, já tinham sido adopta-
dos 246.

Consciente de que este 
trabalho de sensibilização 
nunca está inteiramente fei-
to, adianta que as acções 
do município nesta área irão 
continuar, segundo uma es-
tratégia que toca as mais di-
versas faixas etárias, através 
dos mais diversos eixos da 
governação municipal.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Obra orçada em mais de 390 mil euros deverá estar concluída até ao final do próximo ano

Câmara lança concurso para construção 
de Centro de Recolha Oficial de Animais

Valência vai manter-se junto ao horto e viveiros municipais
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O ano de 2018 foi de fortes investimentos dos agentes do 
empresariado famalicense. O ano fechou com mais de 52,5 
milhões de euros em equipamentos e construção de insta-
lações industriais, números que resultam do exercício anual 
dos Projectos 2IN (Projectos de Investimento de Interesse 
Municipal).

Os investimentos relativos ao ano transacto tiveram no ho-
rizonte a criação de 91 novos postos de trabalho e pesaram 
quase 326 mil euros no orçamento municipal, valor de que a 
Câmara prescindiu em redução de taxas municipais de licen-
ciamento (cerca de 212 mil euros) e IMT (Imposto Municipal 
sobre as Transmissões Onerosas onde a quebra na receita é 
de quase 114 mil euros). 

Para além deste montante, a autarquia estima ainda pres-
cindir de 54.634 em Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), 
o que totaliza mais de 380 mil euros de benefícios fiscais e 
isenções atribuídas aos 14 projectos de interesse municipal 
aprovados ao longo do ano de 2018. 

Melhor que 2018 só mesmo o ano de 2016, em que os 
investimentos realizados no radar dos Projecto 2IN estive-
ram perto dos 76,5 milhões de euros. No ano de 2017 este 
montante caiu para menos de metade, com 35,3 milhões de 
euros, quando no primeiro ano de implementação do regula-
mento havia sido de 25,2 milhões de euros. 

No total dos quatro exercícios do Projecto 2IN, há um sal-
do positivo de quase 190 milhões de euros de investimento 
validado para efeitos de benefícios fiscais e isenções de ta-
xas, compreendidos no regulamento. O montante da receita 
prescindida é superior a dois milhões 346 mil e 600 euros. 
Mais de 590 mil euros saem directamente dos cofres do mu-
nicípio por intermédio da redução das taxas municipais de 
licenciamento; um milhão 59 mil 672 euros reportam-se a re-
dução de IMT; e 701 mil 363 euros representam uma redição 
do IMI estimada a cinco anos.

O vereador do Empreendedorismo, Augusto Lima, adianta 
em entrevista ao Povo Famalicense que esta perda de receita 
é o custo natural e expectável de uma “opção política clara 
de apoio ao investimento”. “Sabemos que isso tem um im-
pacto significativo no orçamento do município, mas estamos 
em crer que, a médio/longo prazo, com os postos de traba-
lho, um maior número de empresas, com as contribuições 
que daí poderão advir, quer por via do IRC, derramas ou IRS, 
poderemos ter a devida compensação”, explica, convicto de 
que o caminho da sustentabilidade económica do território se 
faz de um tecido empresarial forte, capaz de gerar emprego 
e riqueza.

Arrefecimento económico: 
há “algum receio, 
mas não um reflexo”

No rescaldo de anos de forte investimento, o responsável 
autárquico adianta que os agentes económicos locais não 
são imunes os receios que têm vindo a ser aflorados de uma 
tendência para o abrandamento da economia.

Augusto Lima esclarece que não há um reflexo do pon-
to de vista da entrada de candidaturas nos vários eixos do 
programa Made IN, uma vez que o ano de 2019 até é para 
já aquele em que se regista o maior volume processual, mas 
reconhece que “os contactos informais com empresas e as-
sociações dão conta de algum receio, fruto daquelas que 
são as circunstâncias a nível global”. Os empresários “estão 
de alguma forma com a confiança mais abalada”, sustenta, 
acrescentando, contudo, “que não há para já qualquer reflexo 
na economia real”. 

O vereador constata com agrado, por exemplo, as provas 
de resiliência e mérito do sector têxtil famalicense, que sou-
be reinventar-se e fugir aos condicionalismos de uma cadeia 
de valor demasiado dependente de terceiros. Augusto Lima 
compara com concelhos vizinhos, onde o “efeito Inditex” teve 
um impacto imediato no crescimento do desemprego, cons-
tatando com agrado que, ao longo desse período, Famalicão 
manteve a trajectória descendente. 

1172 novos postos de trabalho 
criados desde 2015

Em matéria de emprego, os projecto inscritos no programa 
municipal já totalizam os 1172 novos postos de trabalho cria-
dos. Curiosamente aos montantes globais do investimento 
industrial não corresponde uma maior criação de emprego. 
O ano de 2015 foi mais significativo, com os projectos apro-
vados a acrescentarem 449 novos postos de trabalho. Em 
2016 foram 143, em 2017 foram 219, e mais recentemente, 
em 2018, 91.

Apesar do indicador de criação de postos de trabalho não 
corresponder muitas vezes ao volume do investimento (pou-
cos versus montante elevado), Augusto Lima faz um balan-
ço muito positivo dos resultados conseguidos, até porque os 
quase 1200 postos de trabalho criados ao abrigo dos Projec-

tos 2IN têm um impacto de quase 50 por cento no total dos 
novos postos de trabalho criados no concelho. No entanto, a 
desproporção muitas vezes detectada reflecte aquele que é 
o novo paradigma da indústria, não intensiva e sustentada na 
inovação e qualificação.

Atento a esta realidade, o executivo já procedeu de resto 
a “uma mudança significativa” no regulamento dos Projectos 
2IN. “Até agora, o que tinha maior peso para aprovação dos 
projectos era o montante do investimento. O novo regulamen-
to, que entrou em vigor em Abril, o que tem maior peso para 
aprovação dos projectos é o factor contratação de pessoas”, 
justifica, esclarecendo que os programas devem atender a 
contextos que são diferentes. “Quando em 2013/2014 a taxa 
elevada de desemprego motivava um foco na criação de pos-
tos de trabalho, em 2019 o objectivo é muito mais a qualidade 
do emprego criado, fruto do que está a acontecer com o de-
semprego, que se mantém actualmente em indicadores que 
correspondem ao desemprego dito estrutural”, alega.

RNM, Raclac e Vieira de Castro 
saltam à vista em 2018

Dos projectos aprovados ressalta o da RNM – Produtos 
Químicos, que prevê a construção e equipamento de uma 
nova unidade na freguesia de Landim. O investimento total 
é de 11,2 milhões de euros, com a criação de 22 novos pos-
tos de trabalho, e o total dos benefícios é superior a 146 mil 
euros. A construção está praticamente concluída. O segun-
do projecto de montante mais elevado é o da Raclac SA, de 
22 milhões de euros, igualmente para construção e equipa-
mentos, com benefícios de quase 47 mil euros. De quase 44 
mil euros são por sua vez os benefícios concedidos à Vieira 
de Castro, que investiu dez milhões na construção e equi-
pamento de uma nova linha de produção. Os dois projectos 
configuram a criação de 15 e cinco novos postos de trabalho, 
respectivamente.

Entretanto, o município adianta que permanecem 23 pro-
jectos a aguardar decisão na Autoridade Tributária relativa-
mente aos benefícios fiscais, que totalizam mais de 344 mil 
euros de benefícios em sede de IMI (261.194 euros a cinco 
anos) e IMT (83.290 euros). Neste lote, encontram-se os três 
maiores investimentos candidatados e aprovados pelo Pro-
jecto 2IN (RNM – Produtor Químicos, Raclac SA e Vieira de 
Castro) no ano de 2018. Para além destes três há mais 20 à 
espera de aval, ou não, do fisco.

Benefícios fiscais e isenções já custaram mais de 2,3 milhões de euros ao município, mas são 
“opção política clara de apoio ao investimento”, sustenta o vereador do Empreendedorismo

Projecto 2IN validou investimento industrial 
superior a 52,5 milhões de euros em 2018

«Sabemos que isso tem um 
impacto significativo 
no orçamento do município, 
mas estamos em crer que, 
a médio/longo prazo, 
com os postos de trabalho, 
um maior número 
de empresas, 
com as contribuições 
que daí poderão advir, 
quer por via do IRC, 
derrama ou IRS, 
poderemos ter a devida 
compensação.»

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Decorre ao longo desta 
semana - de ontem, segun-
da-feira, a sábado -, a I Edi-
ção da JOF - Jovem Orques-
tra de Famalicão, um estágio 
de orquestra sinfónica de 
curta duração que contará 
com a participação de cerca 
de sete dezenas de jovens 
músicos naturais, residentes, 
e/ou com formação pré-uni-
versitária realizada nas esco-
las do concelho. 

A iniciativa é promovida 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, e 
o resultado final do estágio 
poderá ser apreciado pelo 
público no sábado, dia 6 de 
setembro, pelas 21h30, na 
Igreja de Delães, e no do-
mingos, dia 7 de setembro, 
pelas 21h30, na 36.ª Feira de 

Artesanato e Gastronomia de 
Famalicão, no antigo campo 
da feira da cidade.

O estágio procura poten-
ciar características únicas 
do território de Vila Nova de 
Famalicão, nomeadamente, 
a existência de um forte e di-
nâmico ecossistema cultural 
associado ao ensino artís-
tico especializado e ao en-
sino profissional de música, 
composto pelas seguintes 
entidades: CCM – Centro de 
Cultura Musical e ArtEduca – 
Conservatório. 

Com direção artística do 
maestro famalicense José 
Eduardo Gomes, a iniciativa 
tem o mérito de reunir e va-
lorizar um grupo de jovens 
formativamente ligados ao 
concelho promovendo o di-

álogo intercultural entre Fa-
malicão e a sua diáspora, 
estabelecendo pontes entre 
o ensino artístico proporcio-
nado na região e o ensino 
superior e, simultaneamente, 
sensibilizando a comunidade 
famalicense para a música 
clássica, em particular para o 
repertório orquestral.

Esta primeira edição do 
estágio da JOF tem-se re-
velado uma agradável sur-
presa com um registo de 119 
inscritos para as cerca de 70 
vagas disponíveis divididas 
pelos instrumentos de cordas 
(violinos, violas, violoncelos, 
contrabaixos e harpa), sopro 
(flautas, oboés, clarinetes, 
fagotes, trompas, trompetes, 

trombones tenor, trombone 
baixo e tuba) e instrumentos 
de percussão. Muitas das 
candidaturas chegaram mes-
mo de fora de Portugal, com 
a presença de artistas de re-
nomadas instituições de En-
sino Superior da Alemanha, 
Suíça, Países Baixos e Reino 
Unido.

O estágio irá integrar en-
saios de orquestra, que vão 
decorrer no Centro Cívico de 
Famalicão a partir do dia 2 de 
setembro, e os dois mencio-
nados concertos. 

José Eduardo Gomes é 
atualmente maestro titular da 
Orquestra Clássica do Cen-
tro, Orquestra Clássica da 
FEUP – Faculdade de Enge-

nharia da Faculdade do Porto 
e do Coro do Círculo Portuen-
se de Ópera. Recentemente 
foi laureado com o 2.º Prémio 
no Concurso Prémio Jovens 
Músicos, na categoria de Di-
reção de Orquestra, tendo 
obtido igualmente o Prémio 

da Orquestra. Para além do 
maestro, a direção artística 
do estágio é constituída por 
representantes das Escolas 
com ensino profissional e 
especializado da música no 
concelho. 

Jovens músicos do concelho reunidos 
em estágio de orquestra

Com os olhos postos no 
início de um novo ano lecti-
vo, 2019-2020, e focada na 
melhoria das suas práticas 
educativas e pedagógicas, a 
Associação Gerações está a 
promover diversas parcerias, 
com o objectivo de que a ins-
tituição “seja cada vez mais 
um espaço de encontro e de 
debate para todos os pro-
fissionais que trabalham na 
área da educação de infância 
e nos serviços sociais à co-
munidade”. 

Isso mesmo sublinha 
numa nota de imprensa em 
que deixa claro que a insti-
tuição tem “as portas aber-

tas” para receber todos os 
profissionais que pretendam 
“crescer” e contribuir para a 
melhoria das práticas sociais 
e da educação de infância no 
concelho e no país.

Entretanto, anuncia desde 
já a constituição de duas par-
cerias: uma destas parcerias 
foi realizada coma APEI (As-
sociação de Profissionais de 
Educação de Infância) e uma 
outra com a ANIP (Associa-
ção Nacional de Intervenção 
Precoce).

No âmbito da parceria 
com a APEI, vai realizar-se, 
de imediato, nas instalações 
da Gerações, a atividade de 

formação “Musikando: expe-
riências músico – expressi-
vas em contexto educativo”, 
podendo todas as informa-
ções sobre a forma de parti-
cipação e inscrições ser con-
sultadas no “site” da APEI. 
No que se refere à parceria 
com a ANIP, está também já 
previsto o primeiro ciclo de 
“workshops” com a designa-
ção “Ser + Incrível: Educação 
Positiva”, com informações 
pormenorizadas e inscrições 
disponíveis também no “site” 
da ANIP.

Como atividades de pre-
paração do ano letivo de 
2019/2020, a Gerações re-
alizou, nos dias 29 e 30 de 
agosto, duas ações de for-
mação, uma da caráter mais 
interno, exclusivamente para 
as suas colaboradoras, e ou-
tra mais abrangente, na qual 
se procurou refletir sobre os 
contributos que podemos 
deixar para um mundo me-
lhor. Na primeira situação, 
a formação desenvolveu-se 
em torno de jogos, dinâmicas 
e de várias simulações, de 
recordar a todas as colabora-
doras um conjunto alargado 
de regras, práticas e procedi-
mentos imprescindíveis para 
que o ano letivo seja de novo 

um ano de inovação nas prá-
ticas pedagógicas. 

O segundo dia de forma-
ção com o apoio de uma for-
madora externa, Marta Ma-
ciel, desenvolveu-se durante 
todo o dia 30. Um “workshop” 
de artes expressivas “Eu 
Mundo” que deu oportunida-
de a todos de se conhecerem 
melhor e de refletirem sobre 
o seu potencial num mundo 
que se deseja melhor e mais 
positivo.

O ano letivo de 2019/2020 
vai assim “arrancar” em for-
ça na Gerações: as várias 
respostas sociais estão com 
a sua capacidade máxima 
preenchida e com todos 
preparados para os novos 
desafios. Para além disso, 
prevê-se que em setembro 
ou outubro seja entregue 
pela Editorial Leya o prémio 
“Escola Amiga das Crianças”, 
um prémio que tem o patro-
cínio, entre outras entidades, 
do Presidente da República. 
Também em outubro serão 
inauguradas as obras de 
recuperação do edifício do 
“Solar” que vai passar a ser o 
“centro nevrálgico” das ativi-
dades do Centro Comunitário 
e do Clube Sénior da Asso-
ciação Gerações.

Gerações lança novas parcerias 
e formação no início do novo ano lectivo
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A “cereja em cima do bolo” destes sucessos do 
Governo de António Costa reflete-se na taxa 
de alunos que passam de ano (transição) e 
na taxa de alunos que concluem cada um dos 
ciclos, 1º, 2º e 3º, (conclusão) que aumentou 
significativamente em todos os níveis e ciclos 
de ensino, no ano letivo de 2017/2018. Menos 
pobreza, mais saúde, o trabalho dos professores 
e o envolvimento dos pais tinham que conduzir a 
estes resultados auspiciosos. Estes dados foram 
divulgados pela Direção – Geral das Estatísticas 
da Educação e Ciência e revelam que, entre 2015 
e 2018, as taxas de transição aumentaram de 
92,1% para 94,9% no Ensino Básico e de 83,4% 
para 86,1% no Ensino Secundário. Por outro lado, 
no mesmo período, as taxas de conclusão 
evoluíram de forma contínua de 89,3% para 
93,5% no Ensino Básico e de 70,1% para 75,5% 
no Ensino Secundário.

1. Menos pobreza…

Escrevi numa crónica recente que, segundo os dados do 
Instituto Nacional de Estatística (INE) sobre “Rendimentos e 
Condições de Vida”, publicados no mês de maio de 2019, 253 
mil pessoas saíram da pobreza nos últimos quatro anos, no-
tando-se uma melhoria assinalável das condições de vida e 
dos rendimentos dos Portugueses e dos Famalicenses, a partir 
de 2015.

É neste contexto de melhores condições de vida e de mais 
rendimentos que o risco de pobreza baixou para 17,3% em 
2017, menos um ponto percentual que no ano anterior.

Os fatores que tiveram mais importância na melhoria das 
condições de vida, a partir de 2015, foram, na essência, a de-
volução dos rendimentos de trabalho aos Portugueses, a for-

te diminuição do desemprego, a valorização progressiva dos 
salários e a proteção social aos estratos populacionais mais 
desfavorecidos. Em termos de distribuição de rendimentos, 
verificaram-se também os valores mais positivos registados 
desde 2003.

Outro dado importante a assinalar é que a relação entre os 
rendimentos dos 10% de Portugueses mais ricos e os 10% de 
Portugueses mais pobres reduziu-se de 11,1% em 2013, para 
8,7% em 2017. No mesmo período, a relação entre os dois mi-
lhões de Portugueses mais ricos e os dois milhões de Portu-
gueses mais pobres apresentou uma queda de 6,2%.

Para que isto acontecesse tem que se ter em conta a valo-
rização das pensões, o reforço do complemento solidário para 
idosos, o aumento do abono de família, a redução do desem-
prego, o aumento da cobertura das prestações de desempre-
go, o combate à precariedade laboral, a valorização dos salá-
rios e o aumento continuado do salário mínimo.

Os Portugueses e os Famalicenses estão melhor? Creio 
que esta constatação é clara e inquestionável, mesmo que só 
seja analisada de forma empírica, ou seja, vista “a olho nu”! Os 
dados do Instituto Nacional de Estatística dão-lhe a credibilida-
de científica necessária.

Para quem duvida da imparcialidade do Instituto Nacional 
de Estatística, estes indicadores foram reforçados pelo Euros-
tat (o gabinete de estatísticas da União Europeia) que, no rela-
tório divulgado no dia 18 de julho, refere que a diferença entre 
os que têm mais e menos rendimentos em Portugal baixou, em 
2018, para 5,22 pontos, menos que os 5,7 registados em 2017.

Estes são indicadores de esperança, muito embora tenha 
que reconhecer-se que há ainda um longo caminho a percor-
rer: Portugal ainda é o sexto país com maiores desigualdades 
entre os seus habitantes na União Europeia!

2. Mais saúde…

Também escrevi aqui que 
a Europa tem cinquenta paí-
ses e que o “ranking” anual 
elaborado pela organização 
“Health Consumer Index” 
classifica anualmente 35 
serviços nacionais de saúde, 
com base em indicadores 
como direitos e informação 
dos doentes, acessibilida-
de, resultados, diversidade 
e abrangência dos serviços 
prestados, prevenção e pro-
dutos farmacêuticos. Trata-se 
de um estudo sério reconhe-
cido internacionalmente.

Em 2018, ano da última 

avaliação, Portugal obteve 754 pontos no “ranking”, melhoran-
do em relação aos 747 registados no ano anterior, graças a 
um “forte desempenho” no Serviço Nacional de Saúde que lhe 
possibilitou passar de 14º classificado no ano de 2017 para o 
13º lugar em 2018.

A liderar o “ranking” está a Suíça, seguida da Holanda, da 
Noruega, da Dinamarca e da Bélgica. Portugal e o seu Serviço 
Nacional de Saúde estão logo atrás da Alemanha que é 12º e 
à frente de países como a Inglaterra (16º), Espanha (19º), Itália 
(20º) e Irlanda (22º)! “É obra” e é digno de registo!

Sendo nós um País pobre, ainda com muitas carências e, 
sobretudo, um País ainda desigual, é gratificante saber que o 
nosso Serviço Nacional de Saúde é dos melhores da Europa 
e, sendo dos melhores da Europa, é dos melhores do Mundo!

Claro que nem tudo está bem e nem tudo é perfeito. Há 
sempre questões e processos a melhorar. Segundo a organi-
zação que elabora este “ranking”, o SNS tem que melhorar o 
acesso aos cuidados primários de saúde, já que o prazo esti-
mado para conseguir uma consulta, nomeadamente em cen-
tros de saúde, é de cerca de 15 dias.

Não estamos também muito bem no que se refere às “infe-
ções hospitalares adquiridas” e temos ainda períodos de espe-
ra excessivos para tratamentos do cancro. Estes são também 
“segmentos” muito delicados que é necessário “tratar” com 
urgência.

Também é importante referir que até outubro deste ano, 
97% dos Portugueses terão médico de família, ou seja, terão 
um profissional habilitado de saúde para os receber com a re-
gularidade necessária, para os “acudir” em caso de urgência, 
para falar com eles quando acharem que é oportuno. Isto é um 
bem que não tem preço!

É por isso que não se entendem as campanhas “sindicais” 
dos representantes de algumas “ordens profissionais”!

3. Mais sucesso escolar…

Na antecâmara de novo ano letivo, a “cereja em cima do 
bolo” destes sucessos do Governo de António Costa reflete-se 
na taxa de alunos que passam de ano (transição) e na taxa 
de alunos que concluem cada um dos ciclos, 1º, 2º e 3º, (con-
clusão) que aumentou significativamente em todos os níveis e 
ciclos de ensino, no ano letivo de 2017/2018. Menos pobreza, 
mais saúde, o trabalho dos professores e o envolvimento dos 
pais tinham que conduzir a estes resultados auspiciosos.

Estes dados foram divulgados pela Direção – Geral das Es-
tatísticas da Educação e Ciência e revelam que, entre 2015 e 
2018, as taxas de transição aumentaram de 92,1% para 94,9% 
no Ensino Básico e de 83,4% para 86,1% no Ensino Secun-
dário.

Por outro lado, no mesmo período, as taxas de conclusão 
evoluíram de forma contínua de 89,3% para 93,5%, no Ensino 
Básico, e de 70,1% para 75,5%, no Ensino Secundário.

Dia a Dia - Mário Martins

Menos pobres, mais saúde, 
mais sucesso…
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No próximo dia 21 de Setembro
Famalicão assinala Dia Mundial 
da Doença de Alzheimer 

Vila Nova de Famalicão 
vai assinalar, no próximo dia 
21 de Setembro, o Dia Mun-
dial da Doença de Alzhei-
mer com a realização de 
uma caminhada solidária. 

A iniciativa, intitulada “Dê 
2 passos”, é promovida pela 
associação famalicense 
Casa da Memória Viva, re-
centemente constituída e cujo trabalho passa pela sensibilização da comunidade para as 
problemáticas associadas à memória e às doenças neurodegenerativas. 

A caminhada conta com o apoio da Câmara Municipal e partirá do Parque da Juventude, 
às 10h00, terminando no mesmo espaço duas horas depois, às 12h00. 

As inscrições decorrem no site da associação (brevemente disponível), em www.casa-
memoriaviva.pt, ou no local do evento até às 09h30. A inscrição implica o donativo mínimo 
de 5 euros por pessoa. 



Inauguração da LOJAPRO.PT
em Famalicão
Neste domingo a LOJAPRO.PT inaugurou a sua Loja de Famalicão. A LOJAPRO.PT é uma empresa de comércio de produtos 
de ortopedia e higiene inovadora, que nasceu em Braga em 2011, tendo aberto a primeira loja em 2014.
A LOJAPPRO.PT preocupa-se com o bem-estar e a qualidade de vida dos seus clientes. Para tal disponibiliza produtos e 
serviços em áreas como: Ortopedia, Geriatria, Fisioterapia e Higiene.
Também com uma presença forte no comércio online, permite prestar um serviço personalizado a todos os clientes. A qua-
lidade dos produtos aliada a preços competitivos, e às mais de dez mil referências faz com que a LOJAPRO.PT seja uma 
empresa líder nesta área. 
Seguindo uma estratégia de crescimento, sustentado no volume de vendas, a empresa liderada por Hélder Teixeira optou por 
franchisar a marca. Reconhecendo esse valor, Luís Moutinho abriu este domingo, a 1ª loja franchisada localizada na Avenida 
Eng.º Pinheiro Braga em Vila Nova de Famalicão.
A inauguração contou com uma forte adesão por parte dos Famalicenses, com profissionais da área da saúde e a presença 
do vereador da economia, empreendedorismo e inovação Dr. Augusto Lima.
Foi por todos reconhecido o valor da oferta e dos serviços da marca e a mais-valia que a sua implantação no Concelho de Vila 
Nova de Famalicão trará para toda a população.
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A Biblioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco é um dos mais 
recentes membros do “NAPLE 
Sister Libraries”, um programa 
que tem como objetivo promover 
a cooperação e partilha entre bi-
bliotecas públicas europeias.

Com a validação da sua can-
didatura, a biblioteca torna-se 
assim na nona biblioteca pública 
portuguesa, das 114 bibliotecas 
europeias participantes, a inte-
grar este programa no qual já se 
encontram inscritas a Biblioteca 
Municipal de Castro Marim, a Biblioteca Municipal de Arcos de Valdevez, a Biblioteca Muni-
cipal de Anadia, a Biblioteca Municipal de Torres Novas, a Biblioteca de Aveiro, a Biblioteca 
Municipal de Lousada e a Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, de Braga.

A integração nesta rede permitirá à Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco encontrar 
uma ou mais “sister libraries” inscritas no programa e com elas organizar ações e eventos, 
partilhar informações técnicas, divulgar formações para profissionais de biblioteca, fazer in-
tercâmbio de exposições ou material cultural e regional, partilhar planos de atividades e me-
todologias de ação, entre muitas outras vantagens de cooperação. 

O presidente da Câmara, Paulo Cunha, congratula-se com a integração da Biblioteca Mu-
nicipal neste programa europeu, e acredita mesmo que a entrada no “NAPLE Sister Libraries” 
vai promover “um contacto e um intercâmbio profícuos com outras instituições e com as suas 
boas práticas”. 

A coordenação deste programa é da responsabilidade da Subdireção Geral para a Coope-
ração das Bibliotecas, do Ministério da Educação, Cultura e Desporto de Espanha.

Biblioteca Municipal 
integra programa 
europeu de bibliotecas 
públicas 

Brinde da inauguração

Hélder Teixeira, Vereador Augusto Lima, Luís Moutinho Vereador Augusto Lima e Luís Moutinho Localização
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As férias terminaram e 
com isso aproximaram-se 
as eleições legislativas. Este 
é um ato eleitoral onde ele-
gemos os Deputados com 
assento na Assembleia da 
República, que por sua vez 
elegem o Governo constitu-
cional.

Cada vez mais a popula-
ção se alheia dos atos elei-
torais, que definem a forma 
como o seu país é conduzi-
do, ou seja, o da abstenção 
que se tem verificado ao lon-
go dos últimos tempos: Se 
em 1991 assistimos a 25% 
de abstenção, em 2015 tive-
mos quase o dobro.

Os portugueses não de-
vem estar consciencializa-
dos de que este resultado 
não reflete nada mais nada 
menos que a ingovernabili-
dade do país. A abstenção 
não é nada mais que acres-
centar um voto no total des-
conhecido.

Esta inércia ao ato eleito-
ral, pela muitas vezes errada 
convicção de que “votar não 

vale nada”, conduz a muitas 
“atitudes governativas”, no 
mínimo, estranhas, como 
aumentar o número de pes-
soas da mesma família, que 
participam em lugares de no-
meação direta do governo. 
Aumentar a politização da 
comunicação social. Aumen-
tar a estatização do nosso 
país.

Em 2015, em que 58% da 
população portuguesa não 
exerceu esse direito con-
sagrado na Constituição, 
deparámo-nos com uma for-
mação de governo de uma 
forma insólita. António Cos-
ta não foi o líder do partido 
mais votado, não aceitou a 
vontade dos eleitores e fez 
uma “Geringonça” para obter 
o apoio parlamentar e assim 
conseguir governar. Entre o 
choro à esquerda ou impor à 
direita, concluiu o seu man-
dato.

Há também uma parte 
dos portugueses que ainda 
não consegue perceber esta 
forma de fazer política. Uma 

delas é a minha mãe, que por 
mais vezes que lhe explique 
a constituição, permite este 
tipo de geringonças. Não 
aceita e contesta com a sua 
intenção de voto, ou a abs-
tenção ou o voto em branco.

Esta obstinação pelo po-
der permite ao Primeiro-Mi-
nistro, cometer gafes imper-
doáveis. A última aconteceu 
quando no debate dos can-
didatos descredibilizou as 
maiorias absolutas.

Naturalmente José Só-
crates saltou da sua poltro-
na, na defesa da sua honra 
para afirmar, “Nunca me 
ocorreu vir a encontrar-me 
na desconfortável situação 
de ter de recordar a alguém 
que o Governo que agora 
maldiz foi, afinal, um Gover-
no no qual participou”.

É também curioso que 
António Costa descredibili-
ze aquilo que efetivamente 
pretende, obter uma maioria 
absoluta.

Estratégias à moda dos 
socialistas, que sabemos 
sempre como terminam. Os 
portugueses a pagar a fatu-
ra.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

A má memória 
do Primeiro-Ministro

O Futebol Clube de Fa-
malicão (FCF) continua líder, 
agora isoldado, na I Liga, de-
pois da vitória que conseguiu 
no terreno do Clube Despor-
tivo das Aves.

A formação famalicense 
derrotou a equipa rival por 
duas bolas contra duas, as-
segurando o primeiro lugar 
da classificação do escalão-
-rei do futebol profissional 
nacional à quarta jornada. 
O FCF conta agora com dez 
pontos, prosseguindo invicto 
com três vitórias e um empa-
te. Atrás, com nove pontos, 
estão Futebol Clube do Porto e Sport Lisboa e Benfica; seguindo-se o Boavista com oito, e o 
Sporting e o Moreirense com sete.

O próximo jogo está marcado para as 16h00 do próximo domingo, dia 15, naquele que é 
o regresso a casa do FCF, depois de duas jornadas a jogar fora. Desta vez o adversário é o 
Paços de Ferreira.

Vitória nas Aves por 2-3

FC Famalicão prossegue 
líder, agora isolado
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Mais de 110 os jovens 
portugueses puderam trei-
nar as suas competências de 
liderança, criatividades e re-
siliência e ao mesmo tempo 
desenhar os seus projetos 

multiplicadores, através do 
Geo Camp 2019, organizado 
pela PASEC.

Com o tema de dar for-
ma a uma Rede de Territó-
rios Juvenis Inteligentes em 

pano de fundo, o Geo 19 deu 
forma a um conjunto de En-
contros Transnacionais e de 
Eventos Multiplicadores que 
pretenderam envolver os 
jovens participantes na dis-

cussão e determinação das 
práticas de Democracia Par-
ticipativa nos seus territórios.

Durante todo o mês de 
agosto tiveram destaque 
sobretudo dois eventos, o 

Encontro Transnacional em 
Leiria, com o apoio do Proje-
to Radar do Programa Eras-
mus + e os Eventos Multipli-
cadores, que tiveram lugar 
no Norte e Centro do país. 
Os trabalhos terminaram no 
Arquipélago dos Açores, en-
tre 19 e 30 de agosto entre 
São Miguel, Faial e Ilha das 
Flores.

Tendo como tema inte-
grador a “GeoAventura dos 
4 elementos”, o objetivo pas-
sou pelos jovens experimen-
tarem o seu papel de Apren-
dizes que um dia assumirão 
o papel de Mestres que tam-
bém eles acolherão outros 
aprendizes. Cada um, sob o 
imaginário dos 4 elementos, 
trabalhou as suas compe-
tências de liderança junto de 
grupos de pares, a criativida-
de, na resolução de desafios 
sociais, incluindo as grandes 
causas da Humanidade, e a 
resiliência, através de desa-
fios de desporto aventura em 
ambiente grupal que exigiam 
o estabelecimento de con-
sensos e superação.

O Geo 19 passou por 

uma série de territórios que 
durante todo o ano letivo in-
tegraram o Projeto Radar, 
que visa o estabelecimentos 
de uma Rede de Territórios 
Juvenis Inteligentes, em que 
os jovens se assumem como 
interventores diretos no es-
tabelecimento das politicas 
locais que a eles dizem res-
peito, seja ao nível da edu-
cação, cultura e até ao nível 
das políticas sociais. Os En-
contros Transnacionais inte-
grados no Geo 19 que con-
taram com a participação de 
jovens luxemburgueses per-
mitirão formalizar estas par-
cerias que agora dão forma 
a esta Rede Transnacional. 

Segundo o Secretário 
Geral da PASEC, Abraão 
Costa, “o alcance desta ex-
periência traduziu-se num 
real envolvimento dos jovens 
na vida das instituições que 
determinam parte do seu fu-
turo. Dizemos durante o Geo 
que há dias em que tudo 
muda. Acreditamos que para 
alguns deles já começou a 
mudar.”

Jovens Dadores 
de Sangue 
no Azerbaijão para 
Fórum Internacional 

Três dadores de san-
gue pertencentes à As-
sociação de Dadores de 
Sangue de Famalicão 
juntaram-se a mais três, 
nomeadamente da Covi-
lhã, Santarém e Grândo-
la, acom o objectivo de 
participar no 19.º Fórum 
Internacional da Ju-
ventude, que decorreu 
na cidade de Baku, no 
Azerbaijão, entre os dias 21 e 25 de agosto. 

Integrando a delegação do Comité Jovem que repre-
sentou a FAS Portugal (Federação das Associações de 
Sangue), uniram-se a mais umas dezenas de jovens de 
onze delegações, de outros tantos países, a participar no 
evento, que Portugal acolheu em 2018.

Cada delegação levou consigo artigos de promoção 
à dádiva de sangue, géneros e sabores tradicionais das 
suas regiões.

Iniciativa organizada pela PASEC

Geo 19 dá forma à Rede Transnacional de Territórios 
Juvenis Inteligentes
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A Feira de Artesanato e 
Gastronomia de Vila Nova 
de Famalicão abriu portas 
ao final da tarde da passada 
sexta-feira e já teve a visita 
de mais de 30 mil pessoas. 
Os números foram avança-
dos ontem, segunda-feira, 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, res-
ponsável pela organização, 
e que fala de uma “enorme 
afluência registada nos pri-
meiros dias”, o que “deixa, 
obviamente, os expositores 
muitos satisfeitos”. Satisfei-
to fica também o edil, Paulo 
Cunha, que visitou o recinto 
na tarde do passado domin-
go.  

O presidente da autarquia 
percorreu os stands dos qua-
se cem expositores presen-
tes na Feira, entre artesãos, 
produtores e restaurantes. 
Questionado sobre o segre-
do do sucesso e longevida-
de do evento, lembrou que a 
Feira de Artesanato e Gas-
tronomia de Famalicão “tem 
um trajeto, um histórico e um 
percurso que, ano após ano, 
nos levam a fazer o que sem-
pre foi feito”, numa lógica de 
permanência que o autarca 

considera ser “enriquece-
dora para a comunidade”. 
Paulo Cunha considera que 
“não é fácil manter esta lon-
gevidade associada à quali-
dade”, mas sublinha que “é, 
por isso, que continuamos 
a apostar muito na seleção 
dos expositores e na criação 
de condições para que, no fi-
nal, todos – expositores e vi-
sitantes – possam sair daqui 
satisfeitos”. 

A Feira de Artesanato e 
Gastronomia abriu portas 
na passada sexta-feira e 

prolonga-se até ao próximo 
domingo, 8 de setembro, 
dando a conhecer o trabalho 
ao vivo de cerca de uma cen-
tena artesãos, produtores e 
restaurantes de todo o país. 

Ao todo, são dez dias 
de encontros e reencontros 
com as tradições, usos e 
costumes mais ancestrais de 
Portugal. O trabalho ao vivo 
dos artesãos volta a ser um 
dos pontos fortes do certa-
me, mas animação é coisa 
que também não vai faltar, 
com espetáculos musicais 

diários para todos os gostos.
O rapper português 

Jimmy P e o grupo Sandy Kil-
patrick and The Origins Band 
são apenas dois dos mais de 
vinte nomes que vão animar 
a 36.ª edição da Feira de Ar-
tesanato e Gastronomia. 

À semelhança do ano an-
terior, este ano o evento volta 
a dedicar uma noite às gera-
ções mais novas, desta vez 
com um concerto de Jimmy 
P, na noite de 5 de setembro, 
quinta-feira. 

Destaque ainda para o 
concerto do songwriter esco-
cês Sandy Kilpatrick & The 
Origins Band, no dia 4 de se-
tembro e para a presença já 
habitual dos ranchos folclóri-
cos e grupos etnográficos do 
concelho, das concertinas 
e cantares ao desafio e dos 
grupos de música popular, 
com as atuações, entre ou-
tros, dos Pedra D’Água, no 
dia 7. A música de câmara 
vai também subir ao palco 
da Feira, com um concerto 
da primeira edição da JOF – 
Jovem Orquestra de Famali-
cão, no dia 7 de setembro. 

A entrada é livre. 

Mais de 30 mil pessoas já passaram 
pela Feira de Artesanato e Gastronomia

Presidente da Cãmara visitou o certame e contactou com exposito-
res no passado domingo

Mostra Comunitária de 
Arnoso atraiu “largas 
centenas de visitantes”

 
A freguesia de 

Arnoso Santa Eu-
lália acolheu, no 
passado sábado, 
mais uma Mostra 
Comunitária, na 
qual participaram 
as associações, 
comissões, movi-
mentos, atletas, 
artesãos e produtores locais. 

O certame permitiu, uma vez mais, “a divulgação e 
promoção das atividades desenvolvidas, assim como, a 
venda de produtos da terra e artesanato”, sublinha a Jun-
ta, segundo o evento atraiu “largas centenas de visitantes 
à freguesia”. O vereador Augusto Lima, e o executivo da 
Junta e Assembleia de Freguesia visitaram os stands e 
contactaram com os seus representantes. Depois do jan-
tar de porco no espeto, decorreu a apresentação da mar-
cha infantil da EB de Quintão, o VIII Encontro de Concer-
tinas, organizado pela Associação de Concertinas Monte 
de Santo André, no qual participaram mais de uma cente-
na de tocadores, e a atuação do artista Vitor Faria. 

A Junta agradece a participação de todas as associa-
ções, movimentos, atletas e artesãos, assim como, o en-
volvimento da comunidade e a colaboração do gabinete do 
associativismo da Câmara Municipal e da paróquia, que 
permitiram o sucesso desta Mostra Comunitária. 



No rescaldo da 5.ª edição, 
o Festival Laurus Nobilis Mu-
sic, promovido pela Associa-
ção Ecos Culturais do Louro 
em parceria com o Município 

de Vila Nova de Famalicão e 
a Junta de freguesia do Lou-
ro, já estão garantidas mais 
três edições.

Satisfeita com o voto de 

confiança dos seus parcei-
ros, a organização adianta 
em nota de imprensa que, 
ao longo destas cinco edi-
ções passaram pelo Laurus 
cerca de 50 mil festivaleiros 
oriundos de todos os cantos 
de Portugal, como também 
um número considerável 
de visitantes do estrangeiro 
especialmente do Norte da 
Galiza.  

Para a edição de 2020, 
que terá lugar entre 23 e 25 
de Julho, os passes gerais 
serão a 75 euros e o bilhe-
te diário será a 45 euros. 
O Campismo continuará a 
ser gratuito com a apresen-
tação do passe geral ou o 
passe diário. (Chuveiros de 
água quente, Churrasqueira 
comunitária, WC, Postos de 
electricidade para carrega-

mento de telemóveis e Mer-
cado. O Caravanismo com 
direito a electricidade, terá 
um custo de dez euros.

Entretanto, a organização 

promete avançar em breve 
com as bandas do cartaz e 
os moldes para a edição de 
2020. 
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
investir mais de dois milhões 
de euros na oferta dos livros 
de fichas aos alunos no 3.º 
ciclo do ensino básico, e no 
pagamento do transporte 
escolar a todos os alunos do 
concelho, até ao 12.º ano de 
escolaridade.

No regresso às aulas des-
te ano, os pais das crianças 
do 1.º ciclo de Vila Nova de 
Famalicão não terão que se 
preocupar com a compra das 
fichas de atividades de Por-
tuguês, Matemática, Estudo 
do Meio e Inglês, uma vez 
que o município volta a assu-
mir esse encargo, oferecen-
do às perto de 4300 crianças 

matriculadas neste nível de 
ensino este recurso funda-
mental não reutilizável. Em 
nota de imprensa, o executi-
vo adianta que o investimen-
to ronda os 158 mil euros. A 
medida não está abrangida 
pela iniciativa governamental 
que, recorde-se, contempla 
apenas o empréstimo dos 
manuais escolares, sendo 
por isso complementar a 
esta.

Entretanto, a outro nível 
mas ainda dentro da rubrica 
dos apoios em matéria de 
Educação, a autarquia fama-
license vai voltar a assegurar 
a universalidade da gratui-
dade dos passes escolares, 
assumindo a totalidade do 

pagamento dos passes es-
colares de todo os alunos 
do concelho, desde o ensino 
básico até ao 12.º ano. No 
conjunto, a medida abrange 
cerca de cinco mil alunos fa-
malicenses num investimen-
to total de 1,9 milhões de eu-
ros por ano.

Igualmente assegurada 
para o início do ano letivo 
está a presença nas esco-
las dos auxiliares educativos 
necessários para o tranquilo 
funcionamento escolar. O 
município tem afeto ao seu 
quadro de pessoal cerca de 
600 colaboradores - assis-
tentes operacionais e técni-
cos – em virtude das com-
petências que assumiu no 

âmbito da Educação, através 
do programa Aproximar Edu-
cação que deu, a partir de 
2015, competências às au-
tarquias piloto na gestão do 
pessoal não docente, entre 
outras atribuições.

“A aposta na educação é 
uma aposta direta nas pes-
soas. É um investimento prio-
ritário para garantir o acesso 
de todos os famalicenses 
às mesmas condições de 
desenvolvimento pessoal, 
independentemente das 
condições familiares de ori-
gem”, assinala o presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, falando no desenvol-
vimento de uma “verdadeira 
política de democratização 

educativa” em Vila Nova de 
Famalicão.

Investimento é superior a 2 milhões de euros

Câmara oferece fichas ao 1.º ciclo 
e garante transporte escolar a todos os alunos

Edição 2020 já tem data: 23  a 25 de Julho

Festival Laurus Nobilis garante 
mais três edições
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Militante da JSD 
na lista à Assembleia 
da República consolida 
maior representação 
de Famalicão

Firmino Vila 
Verde Costa, 
natural da União 
de Freguesia de 
Gondifelos, Ca-
valões e Outiz, 
reuniu a unani-
midade da vota-
ção das conce-
lhias do Distrito 
de Braga, para 
ser a indicação 
da Juventude 
Social Democra-
ta (JSD), nas lis-
tas do PSD pelo 
círculo eleitoral 
de Braga. 

Com esta indicação, Vila Nova de Famalicão obtém a 
maior representação na lista efectiva, uma vez que Jorge 
Paulo Oliveira está no 5.º Lugar, Firmino Vila Verde Costa 
em 11.º, e Paula Santos em 17.º. Para a JSD este é um “si-
nal meritório dos militantes famalicenses e do seu trabalho 
desenvolvido”.

A novidade é avançada pela JSD de Famalicão em nota 
de imprensa, na qual sublinha a carreira profissional do 
seu militante que, “como economista, sempre se dedicou 
às causas da juventude e da JSD, tendo feito um percurso 
de proximidade com os famalicenses”. Iniciou o seu per-
curso político em 2010, com a fundação do núcleo residen-
cial da JSD na sua freguesia. A nível concelhio desempe-
nhou as funções de vice-presidente e presidente da mesa 
do plenário da Juventude partidária. Em representação 
da “jota” esteve como deputado municipal no último ciclo 
autárquico, e atualmente é presidente da JSD Distrital de 
Braga. “Sempre próximo da população, tem-se decidado 
ao associativismo na sua freguesia, através da sua parti-
cipação na Junta da União de Freguesias de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz”, sugere ainda a “jota”. 

Enquanto candidato, Firmino Costa defende a existên-
cia de “um sistema de educação que se adapte à constan-
te mudança e à atual era global”, no qual “exista uma maior 
ligação entre empresas e universidades, como forma de 
aumentar o investimento na inventigação com incidência 
directa na produção”. A sustentabilidade é outra das suas 
prioridades. Do ponto de vista económico defende “a sus-
tentabilidade da economia, com políticas que defendam a 
emancipação dos mais jovens e que desafiem os mesmos 
a fixarem-se no nosso território”. Defende ainda uma car-
ga de impostos “mais justa, que se adapte às diferentes 
classes sociais e destaca a importância de se combater a 
precariedade do emprego e dos salários baixos que atro-
mentam as gerações mais jovens”. O candidato  não es-
camoteia também as questões do meio ambiente, “onde 
são necessárias medidas urgentes para combater um dos 
maiores desafios da humanidade”. A meta da neutralidade 
carbónica e uma maior injecção de electricidade prove-
niente de energias renováveis é uma das suas causas. 

Os utentes afectos a va-
lências do Agrupamento de 
Centros de Saúde de Vila 
Nova de Famalicão podem a 

partir de ontem, segunda-fei-
ra, ter acesso a consulta de 
saúde oral mediante referen-
ciação do respectivo médico 

de família.
A novidade é avançada 

pelo director executivo do 
Agrupamento de Centros 
de Saúde de Famalicão 
(ACES), Ivo Machado, que 
em nota informativa salva-
guarda, contudo, que para 
efeitos de validação do pro-
cesso é necessário que os 
utentes sejam “elegíveis”. 
Esta condição de elegível 
aplica-se a todos os utentes 
inscritos que não sejam be-
neficiários do denominado 
“Cheque Dentista”, um bene-

fício actualmente atribuído a 
várias tipologias de utentes, 
de acordo com a idade e al-
guns grupos de risco.

No imediato, as consul-
tas de saúde oral, de acor-
do com decisão da direc-
ção do ACES, irão ter lugar 
em Delães. A nova valência 
pretende “ir ao encontro das 
necessidades do cidadão, 
no qual colocamos o foco, 
orientados por um plano 
de acção, de compromisso 
com o utente”, sublinha Ivo 
Machado, segundo o qual a 

nova resposta 2será monito-
rizada com o objectivo de ser 
melhorada de acordo com as 
instruções que venham a ser 

emitidas pela tutela”.

S.R.G

Valência entrou ao serviço ontem, destinada a utentes que não beneficiem do denominado 
“Cheque Dentista”

Utentes de Famalicão já podem beneficiar 
de Consulta de Saúde Oral

Ricardo Sá sagra-se
Campeão Regional 
de Trail 

O famalicense Ricar-
do Sá, atleta do Akuafit 
Sports & Spa, viu con-
firmado o seu título de 
Campeão Regional de 
Trail Curto, no Campe-
onato Regional de Trail 
2018/2019 da Associa-
ção de Atletismo de Bra-
ga, que realizou a sua 
etapa final com mais 
uma edição do Trail das 
Cebolas.

Para este título, con-
tribuíram as suas boas prestações ao longo de toda a épo-
ca, destacando-se o 3.º lugar no Trail Águias de Alvelos 
(Barcelos), bem como as suas vitórias no Trail do Bolinhol 
(Vizela) e no Trail Vila de Basto (Celorico de Basto). 

Para o atleta famalicense, “este ano de estreia não po-
deria ter corrido melhor”, considerando mesmo que a sua 
prestação ficou acima das expetativas pessoais. “Após 
esta conquista, o tempo agora é de recuperação da fratu-
ra do braço”, refere, mostrando-se comprometido já com a 
próxima época e “os novos objetivos a alcançar”.

“Em Chamas” 
nas Noites do Cineclube 

“Em Chamas”, de Lee 
Chang-Dong, é o filme 
que o Cineclube de Joa-
ne propõe para a sessão 
desta quinta-feira das 
Noites do Cineclube. 
Como sempre a sessão 
é às 21h45 no Pequeno 
Auditório da Casa das 
Artes. 

O filme retrata a his-
tória de Jong-soo, que 
se reencontra casual-
mente Hae-mi, uma ami-
ga de infância que, prestes a fazer uma viagem a África, 
lhe pede para cuidar do gato durante a sua ausência. Ao 
regressar, já no aeroporto, ela apresenta-lhe Ben, com 
quem se envolveu romanticamente durante a viagem e 
que decidiu segui-la. 

Entre os dois homens surge uma relação ambígua, com 
tanto de fascínio como de rivalidade, que assume novas 
proporções quando o forasteiro confessa o seu estranho 
prazer. 

Estreado no Festival de Cinema de Cannes, é um dra-
ma com toques de mistério. Os actores Yoo Ah-in, Steven 
Yeun e Jeon Jong-seo dão vida às personagens.

A Associação Cultural de Vermoim 
(ACV), através do seu  Núcleo de Teatro, 
promove a sexta edição do “Vamos ao Te-
atro”, o seu Festival de Teatro Amador, que 
se realizará entre 14 de Setembro e 26 de 
Outubro, em Vermoim.

O Festival “Vamos ao Teatro”, trata-se 
de um certame organizado sobretudo em 
parceria com entidades da terra, que cedem 
condições logísticas para a sua realização, e 
com as autarquias locais. A dias de arrancar 
para esta sexta edição, a ACV lamenta a es-
cassez dos apoios: “infelizmente os apoios, 
continuam muito reduzidos e só é possível 
graças à vontade e altruísmo de todos quan-
tos se associam ao evento para mostrar o 
que de melhor se faz no Teatro Amador e 
promovendo o intercâmbio com grupos que, 
tal como o NUTEACV, partilham do sonho e 
da fantasia do Teatro Amador”.

ACV promove 6.ª edição 
do Festival de Teatro Amador

Feira Grande 
de S. Miguel 
de 27 a 29 
de Setembro

Vila Nova de Famalicão 
é palco, de 27 a 29 de Se-
tembro, de mais uma Feira 
Gramde de S. Miguel. O 
evento, que celebra a tra-
dição, terá lugar na Praça 
Dona Maria II.

Para a edição desta ano 
destaque para o facto de 
decorrer em simultâneo com 
mais um ciclo do evento gas-
tronómico Dias à Mesa, des-
ta feita dedicado à Cozinha 
Vegetariana apostando no 
melhor dos produtos regio-
nais biológicos.
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Esta é a quadragésima 
oitava edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus, explicada e apli-
cada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bí-
blia Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e ver-
dades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

Em nossos dias atuais, 
dificilmente encontramos 
pessoas que desejam e que-
rem ter um real conhecimen-
to de Deus de uma maneira 
correta. Muitos pensam em 
ter este conhecimento sim-
plesmente porque entram 
ou saem de uma Igreja em 
umas poucas e esporádicas 
reuniões, outros nem por 
isso. Conhecer a Deus de 
verdade, é muito além de 
uma liturgia, de fazer pro-
messas, peregrinações e até 
mesmo reuniões de cunho 

religioso. O que precisamos 
de ter na realidade é um rela-
cionamento pessoal e espiri-
tual com Ele, é simplesmen-
te buscar uma intimidade 
profunda, como, ler a Bíblia 
Sagrada com temor e tremor, 
pois ela, é a Palavra de um 
Deus que nos Ama, Perdoa, 
é Justo e Soberano. Ele é 
o nosso Criador, portanto o 
nosso Senhor, acreditando 
ou não em Sua existência. 
Basta, olharmos para o céu, 
tanto de dia como a noite, a 
natureza que nos rodeia, a 
humanidade à nossa volta, 
enfim, esta é uma maneira 
simples e tão real, pela qual, 
Deus se nos dá a conhecer. 
Em nossa Leitura Bíblica aci-
ma, temos a expressividade 
do Rei David, manifestando 
com júbilo e admiração pelo 
que Deus se revela a Ele. 
Esta mesma experiência 

cada um de nós podemos 
obtê-la. Para tal, não preci-
samos de ter uma formação 
acadêmica ou teológica para 
conhecer o nosso Autor da 
Vida e o Consumador da 
nossa Fé … “Olhando para 
Jesus, autor e consumador 
da fé, o qual pelo gozo que 
lhe estava proposto suportou 
a cruz, desprezando a afron-
ta; e assentou-se à dextra do 
trono de Deus.” … Hebreus 
12:2. Como seria bom se 
todos nós entendêssemos 
o que Deus deseja de cada 
um nós, como o que Ele já 
tem preparado para todos. 
A cada dia que passa a co-
bertura da mídia realça a 
violência, a corrupção, a 
criminalidade crescendo 
assustadoramente, uma cri-
se total desencadeada em 
todos as aáreas e sentidos. 
Temos um grande desafio 

a nossa frente de estabele-
cer um nível espiritual mais 
elevado, onde a moral e o 
civismo, o carater e a per-
sonalidade, o amor e o res-
peito ao próximo, necessita 
com urgência ser renovado 
e restaurado para melhor. 
Pois, só assim conseguire-
mos vencer tanta maldade 
acontecendo, a depressão, 
a incerteza, a insegurança, 
a solidão, enfim, tudo aquilo 
que tem trazido um descon-
trole nas emoções e senti-
mentos de uma pessoa, que 
ao conhecer verdadeiramen-
te a Deus, pode se assim 
desejar, ter uma mudança e 
transformação além do que 
se possa imaginar. Muitos 
se enhem de preconceitos e 
vãs filosofias, que se tornam 
em um caminho incerto e du-
vidoso, levando muitos para 
mais longe de Deus. Preci-

samos crer realmente em 
Deus e no Seu plano resga-
tador por meio do seu Filho 
Jesus Cristo que já foi con-
sumado na Cruz do Calvário. 
Como diz a Bíblia Sagrada 
… “Porque Deus amou o 
Mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigénito, 
para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque 
Deus enviou o seu Filho ao 
mundo, não para que con-
denasse o mundo, mas para 
que o mundo fosse salvo por 
ele.” … Evangelho de João, 
3:16 ... “Conheçamos e pros-
sigamos em conhecer o Se-

nhor” … Oséias 6:3 … Pense 
seriamente nisto! … Deus 
nos Abençoe, hoje e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica:
“… Faze-me saber os teus caminhos, Senhor; 

ensina-me as tuas veredas. Guia-me na tua verdade 
e ensina-me, pois tu és o Deus da minha salvação; 

por ti estou esperando todo o dia …” 
SALMO 25:4-5.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.
TLF.: 252 331 750

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

VENDE-SE
3 Lotes de terreno em 

ruivães c/ infraestruturas e 
aprovados p/construção
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Moradia em Pedome 

com grande terreno. 300€
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Quarto a senhora ou 

menina
TLM.: 968 074 196

ALUGA-SE
Vivenda no centro

 da cidade.
TLM.: 915 515 385

PRECISA-SE
Trolhas e pintores 

para França.
TLM.: 918 905 735

ALUGA-SE
Nuns fundos. T2 todo mobilado, 

cozinha equipada, paque 
à porta de casa em Antas.

 Sem animais.
TLM.: 967 704 847

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

ALUGA-SE
Vivenda T2 em Arnoso 
Stª Maria c/ garagem.
TLM.: 934 726 699

VENDE-SE
Lote de terreno. 

Construção 2.160m². 
Em Vermoim. Bom preço.
TLM.: 914 704 746

CONSELHEIRA ESPIRITUAL
Seu amor está afastado? Seu negócio não anda bem? 
Quer aproximar ou afastar alguém? Quer curar algum 
tipo de vício? Então procure realmente quem entende. 

SEJA QUAL FOR O SEU PROBLEMA, 
PROCURE-ME E TERÁ UMA VIDA MELHOR.
Sou a única a fazer os trabalhos à sua frente. - 

VENHA COMPROVAR!
FAZEMOS AMARRAÇÃO IMEDIATA 

PARA O AMOR

TLF.: 911 881 400

VENDE-SE
Quintinha no Louro.

 Casa restaurada
 em pedra.

TLM.: 919 701 906

RESTAURANTE
Precisa 

empregado/a 
para balcão
 e mesas.

TLM.: 916 401 643

PRECISA-SE
Cozinheiro e ajudante 
de cozinha part-time 

ou tempo inteiro
 c/ experiência.

TLM.: 913 330 904

ALUGO
Vivenda T2 com terreo 

próxima da cidade.
Resposta c/ contacto para: 
alugovivenda@gmail.com

VENDE-SE
Lote de fio poliester 
167/1 várias cores 
cerca de 5000kg. 

TLM.: 937 241 706
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

ANÚNCIE
AQUI!

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

LOIRINHA
Peito avantajado e corpo bem feito, 

oral natural, compelta, 
adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

UCRANIANA
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, faz 

convivio + massagens + 
acessórios 

Das 9 à meia-noite
TLM.: 910 634 207

Portuguesa
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

1.ª VEZ
TRAVESTY
Cavalona, negra, 100% 
ativa/passiva, faço oral 

e natural até ao fim, 
bebo todo o seu lei... até 
à última gota. Tem dote 

duro como ferro.
TLM.: 960 205 802

MULHER 
SAPEQUINHA

Jeito de menina e charme de mulher. 
Convívio nas calmas e massagens. 

Não atendo números privados.

TLM.: 914 437 070

A ALUCINANTE 
MULATA AGNES
Creio que você está aqui porque 
quer dar aquela fugida da rotina 

e se divertir com garantia e 
satisfação total, com oral nat., 

mi..., rarinha quente e deliciosa. 
Foto realmente real. 

TLM.: 920 347 909

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

1.ªVEZ 
LOIRAÇA

Recé, chegada, alta, 
elegante, corpinho de 

modelo, meiguinha
 e envolvente.

TLM.: 935 474 890

NOVIDADE
Portuguesa, 24 anos,
 meiguinha e safada,

 elegante, linda
 e bonequinha.

TLM.: 910 824 869

RELAX




